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Trabalho desenvolvido por meio da Bolsa Auxílio-Social (BAS) do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE)
 
	
Modalidade 2: Projetos e Práticas
EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO
No contexto da Unicamp, há crianças filhas de pais originários da Rússia, Índia, França, Beni, Haiti, Peru, Moçambique, além dos nativos de diferentes etnias (Tucano, Patachó, Guarani, Dessaná, Baré, etc). A proposta de oportunizar situações de aprendizagem, através de vivências lúdicas, de jogos e atividades dirigidas envolvendo a língua-cultura inglesa na DEdIC, vem no sentido de considerar essa e outras diversidades, valorizando-as. O trabalho vem envolvendo três turmas da pré escola do Centro de Convivência Infantil, da Unicamp por meio de brincadeiras, leitura, jogos, artes e músicas. 
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INTRODUÇÃO

Segundo aponta o documento do FNDE, Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação, do Ministério da Educação e Cultura brasileiro, o inglês é uma das três línguas mais faladas em todo o mundo, sendo apontado “como língua oficial da União Europeia, das Nações Unidas e de muitos países da Commonwealth, bem como de muitas outras organizações mundiais.” (MEC, FNDE – 2013). A proposta de oportunizar situações de aprendizagem, através de vivências lúdicas, de jogos e atividades dirigidas envolvendo a língua-cultura inglesa na DEdIC, vem no sentido de considerar que muitas dessas crianças já convivem com o inglês em ambientes externos, uma vez que os pais -docentes, funcionários Unicamp/Funcamp – Fundação de Desenvolvimento da Unicamp, estudantes de graduação e pós -, acessam ou interagem com essa língua, mesmo sendo em situações corriqueiras do cotidiano. Ademais, no contexto da Unicamp, há crianças filhas de famílias originárias da Rússia, Índia, Beni, Haiti, Colombia, Japão, Alemanha, Perú, Chile, Argentina, Espanha, França, e estudantes indígenas que ingressaram na primeira edição do vestibular indígena de 2018 (com 68 inscritos de 23 etnias).
A Universidade Estadual de Campinas constitui-se como um espaço plural, diversificado, contexto no qual a diferença encontra-se potencializada em seus espaços de reflexão, diálogos e pesquisas acadêmicas. Não se trata de um cenário que decorre somente do processo de internacionalização, mas pela sua origem e finalidade; pela missão social/acadêmico e científica essas dimensões se potencializam. É nesse cenário que a “creche da Unicamp”, ou melhor, a Divisão de Educação Infantil e Complementar, integra 05 unidades socioeducativas  (sendo uma em Piracicaba, junto à faculdade de odontologia) com capacidade para atender 800 a 1000 bebês e crianças anualmente; das quais aproximadamente 250 são de crianças com ingresso via novas vagas – bebês.
Nessa perspectiva, a vivência em língua-cultura inglesa faz parte de uma parceria entre a DEdIC e o SAE – Serviço de Apoio ao Estudante, da Unicamp, que oportuniza uma bolsa auxílio social a um estudante de graduação no valor de R$678,81 e de auxílio transporte no valor de R$ 217,80. Devendo este desenvolver um projeto de até 10h semanais em algum instituto, faculdade ou órgão da universidade.
A instituição faz a inscrição de projetos específicos de turma ou professores ou vinculados a algum projeto mais amplo e em outra frente correspondente ao projeto político pedagógico em construção. Os estudantes efetivam a inscrição junto ao SAE também. Após avaliação dos projetos, bem como das condições socioeconômicas e acadêmicas dos estudantes efetivam-se os contatos para início das parcerias e desenvolvimento das ações.
No início de 2019, as estudantes Amanda Trubano da Silva e Nathalia da Silva Teixeira, do curso de Letras da Universidade nos contataram e, após diálogo e reflexão sobre a proposta, seguida de diálogo com as coordenações de unidade e algumas professoras com interesse nessa parceria, efetivou-se o trabalho com as crianças.
Amanda realizou trabalho em língua e cultura espanhola, já Nathalia com o inglês.
O referido trabalho fará um breve relato sobre as vivências de Nathália com 06 professoras do Centro de Convivência Infantil – maternal e pré (atualmente atende quase 200 crianças entre 1 ano e 08 meses a 5 anos e 11 meses, contando com 44 profissionais da educação infantil), envolvendo 03 – três turmas de pré-escola.
Faz-se importante mencionar que esta proposta de educação bilíngue se encontra diretamente relacionado a demais projetos da DEdIC em parceria com o SAE, Institutos e Faculdades que integram a Universidade e outros. A título de ilustração informa-se alguns dos outros projetos co-existentes: Cultura e Esporte: Atividades Circenses: Proposta Pedagógica para a educação Infantil  e Contribuições para o Desenvolvimento humano em parceria com a Faculdade de Educação Física (Prof. Ademir De Marco); Vivências musicais com as crianças em parceria com o Instituto de Artes (IA) – Curso de Música (Prof. Jorge Schroeder e Otavio Andrade; Padaria Saudável – em parceria com a Curso de Engenharia de Alimentos – Mandala – plantio e sustentabilidade em parceria com a Divisão meio ambiente da Unicamp; Pequenos Cientistas e Educação ambiental: reciclar de novo para criar o novo em parceria com o SAE; Esporte e educação não formal: futebol de salão, esportes coletivos e individuais  (prof. Rogério e Reinaldo) – SAE; Primeiros socorros na escola em parceria com docentes do curso de Enfermagem: Enfermeira: Ana Paula Boaventura e Maira M. Deguer; Corpo, gesto e criação oportunizado pelas Professoras Eliana Ayoub, docente da Faculdade de Educação e Monica Ehrenberg; Formação em cultura Indígena e Afrodescendente – SAE; Musicalização com a Profa. Silvia Nassif, do IA – curso de música; memórias e histórias – Professora Meigue; entre outros.


O PROJETO E AS PRÁTICAS
	Considerando-se que a língua materna chega até os bebezinhos desde o ventre e, no contexto social, traz enunciados que correspondem a determinada realidade, faz-se importante considerar que a vivência em uma segunda língua implica tal compreensão. Aprendemos a língua portuguesa ou qualquer outra língua a partir da vida viva, em movimento, em interação com situações da realidade cotidiana. Desse modo a aprendizagem da língua inglesa ou de uma segunda língua visa a oportunizar situações cotidianas e lúdicas, nas quais a língua apresenta-se como “atividade ativa” de determinados grupos sociais.
	Assim como no letramento da língua materna, o desafio de oportunizar que as crianças pratiquem, reflitam, ressignifiquem e construam hipóteses sobre as palavras, seus desenhos, sons, símbolos, composições e significados em diferentes situações e contextos constitui-se um desafio que permeou as práticas com as crianças.
	Propondo construir situações lúdicas com determinados “objetos da cultura”, com situações cotidianas da vida desenvolveu-se em 2019 o trabalho com as seguintes turmas:
· Turma 1: nomeada como a Turma do Unicórnio, é composta por 17 crianças na faixa etária entre 04 a 05 anos e encontram-se sob responsabilidade das professoras Lucília Miranda Silva de Souza e Simoni Aparecida Rodrigues;
· Turma 2: nomeada como a Turma dos Pintores, é composta por 16 crianças na faixa etária entre 04 a 05 anos e as responsáveis são as professoras Marta Regina Perissotto Dellai e Sandra Mara de Oliveira Cruz;
· Turma 3: nomeada como a Turma da Lagarta, é composta por 18 crianças na faixa etária entre 04 e 05 anos e referência de turmas são as professoras Jessica Del Carmen Vega Galvan Menezes e Fabíola Machado da Rosa.
Ao adentrar esse “espaço” que não é só um espaço mensurável, um equipamento público; mas essencialmente social e impregnado de práticas sociopedagógicas e vivenciais, fez-se como desafio a compreensão da proposta de trabalho de cada turma; e a propositura das vivências procurou ir ao encontro das respectivas elaborações dos planos das professoras com as crianças das respectivas turmas mencionadas.
Desde então questionamentos fazem parte dessa interação, a saber: quem são essas professoras e crianças? O que elas sabem da língua portuguesa? E da língua inglesa? Como oportunizar essa aprendizagem de forma lúdica, viva e dinâmica? Quais sentidos e significados tais vivências oportunizariam para as crianças pequeninas em termos de aprendizagem especifica e mais ampla, como experiência humana/ omnizadora?
O projeto em si envolveu o desenvolvimento de situações em educação bilíngue (falava em inglês; procurávamos significar na mesma língua, mas utilizávamos do recurso da tradução simultânea), uma vez que a proposta pedagógica da DEdIC, embora promova a autonomia do trabalho pedagógico das professoras, não se colocava como instituição socioeducativa bilíngue ou aprendizagem de segunda língua por imersão.
Ademais, nas três turmas, as professoras não tinham o domínio de segunda língua. Somente uma das professoras, nascida no Chile dominava a língua portuguesa e o espanhol. Desse modo, um dos desafios foi potencializar o tempo que a bolsista desenvolvia com as crianças aquele momento específico.
Durante a semana o trabalho consistia em 2 encontros semanais de 50 minutos em cada uma das 03 turmas. O que totalizava 06 encontros. Ademais, a bolsista se debruçou em elaborar materiais ilustrativos e de suporte para as vivências. Além de dialogar com as coordenações da unidade e a direção geral, na condição de supervisora da respectiva bolsista.
O grande desafio foi desenhar com as crianças e professoras situações em que a linguagem e língua inglesa fossem vivenciada na perspectiva do exercício dialógico e plurilíngue (Fanti, 2003) e que as crianças nesse processo, pudessem refletir sobre o vivido e sobre as implicações dessa experiência como processo de aprendizagem humana e humanizadora.

METODOLOGIA/ ALGUMAS VIVÊNCIAS
Procuramos nos apresentar, apresentar os nomes, as histórias. Destacar que nomes tem códigos, significados, significantes. E que, de semelhante modo, palavras e frases fazem parte dessa prática dialógica e de experiência humana.
Nas rodas ou cantinhos – seja no grande grupo ou em subgrupos onde se conciliava os cantinhos é possível apresentarmos algumas atividades oportunizadas ao longo dos encontros:
- My Body (Meu corpo), foi utilizada uma música nomeada Head, sholders, knees and toes (Cabeça, ombros, joelhos e pés), em que foi considerado o conhecimento prévio da música em português pelas crianças e que possibilitou a associação dessa música com a versão em língua inglesa, abrindo espaço para uma fácil memorização e associação da cantiga, das palavras em inglês e sua correspondência com a língua materna dominante (português). Além das partes nominadas na música, as crianças iam perguntando, com gestos e indicações quais eram as partes na língua inglesa que ele apontava: neck, elbow, finger, arm, hand, leg, toe, foot, hair, back, etc.
- Para envolver os pais no aprendizado de seus filhos, foram feitas atividades como a Family Tree (Árvore Genealógica) e Breakfast (Café da manhã), nas quais as respectivas atividades foram trabalhadas em sala e puderam ser requeridas no ambiente social das casas das crianças. Para o registro de tais vivências no ambiente doméstico, as crianças trouxeram figuras e fotografias de familiares e dialogamos sobre seus antepassados: grandparents, mother, uncle, grandma, grandpa, daddy, mommy, brother, sister, others; 
- Como uma sugestão da supervisão, fizemos vários momentos de contação e leitura de livros na língua inglesa. Uma atividade que envolvia a contação e leitura foi intitulado Book of Colors (Livro das Cores), em que as crianças, após a contação e/ou da história em inglês, eram convidadas a elaborarem os seus próprios livros, no qual praticaram a ilustração do livro na correspondência com os nomes das cores primárias e secundárias aprendidas. Os materiais utilizados foram: tinta guache, papel sulfite e pincéis - sulfite paper and brushes; yellow, red and blue; oranges, greens and violet; brown, black; purplish red (red and purple) and red-orange (red and orange); greenish yellow (yellow and green), others. bread, latte, juice; butter; fruits; cup, fork, knife, spoon; etc
- Outra atividade é a intitulada Fruit Salad (Salada de Frutas), no qual foi ensinado o nome de algumas frutas em inglês expondo algumas imagens relacionadas com o que estava sendo dito e, após essa atividade, foi feita uma salada de frutas para que as crianças pudessem degustar e associar o alimento a sua frente com o que estava sendo dito pela professora de língua estrangeira. Nessa atividade, os materiais utilizados foram: imagens de frutas e frutas para compor o piquenique, assim como outras palavras ou frases correspondente ao contexto: apple, banana, orange, peach, watermelon, lemon, papaya; etc; let's put the tablecloth, arrange the table, our picnic; please pass this fruit to the colleague; let's share this piece.
- mesmo as orientações, a introdução da proposta eram feitas em língua inglesa/ portuguesa.
Por meio dessas e outras atividades, embora singela foi possível oportunizar às crianças a experiência de se indagar sobre o “outro”, outras formas de nominar aquilo que ele chama de um jeito. Foi possível trazermos a dúvida, a situação de desconhecimento e conhecimento, desmistificação; diferença. 

[bookmark: _GoBack]CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presença de crianças de algumas nacionalidades distintas já favorecia a reflexão sobre essa experiência de outra forma de dialogar que aquela convencional, da maioria. Ademais, embora não houvesse prosseguimento efetivo uma vez que a maioria das professoras da DEdIC não domina uma segunda língua, oportunizar esses momentos foi um convite para incentivar ações nessa perspectiva mais ampliada do campo de experiências. Ou seja, para além de conteúdo gramatical, a proposta central foi brincar, vivenciar uma segunda língua; estranhá-la, conhecer, reconhecer e aproximar. As crianças que falavam o espanhol ou mesmo o português com outro “sotaque” manifestaram acolher as brincadeiras pois trouxeram elementos para brincar com um aspecto que lhes tocava a vida: “falar diferente”; “ser diferente”; ser próximo. Essas mesmas crianças que se sentiam “diferentes” foram importantíssimas para cooperar com os colegas no sentido desmitificar a língua, desenvolvendo a ideia de diversidade, a reflexão sobre ela e os elos que nos conectam como humanidade; criança brincante; aprendente. 
Para a bolsista, além de se constituir como parte da política de “permanência” estudantil, oportunizou um exercício de formação, aprendizagem e pesquisa.  Para as professoras, crianças, famílias e a gestão o trabalho efetuado entre esses parceiros contribui significativamente no sentido de evidenciar possibilidades plásticas dessa interação humana.
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